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APRESENTAÇÃO

A coleção “As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes” é uma obra que 
tem como intuito principal a apresentação e discussão científica por meio de trabalhos 
em diferentes áreas do conhecimento e que compõe seus capítulos. O volume abordará 
de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos de pesquisas experimentais realizadas 
em laboratórios e revisões que literatura que passam conhecimentos na área de ciências 
Agararias, Botânica e Saúde pública e saúde coletiva, como também na área educacional. 
Essas pesquisas foram realizadas em Instituições Federais como também em: Institutos 
Federais, Faculdades privadas, etc. 

O objetivo central deste E-book foi apresentar de forma categorizada e clara os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Além disso, 
em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à Agricultura, a 
Botânica, a Farmocobotânica, e a Metodologia de Ensino Aprendizagem.

Os temas abrangendo conteúdos diversos e interessantes são, deste modo, 
discutidos aqui com a proposta de fundamentar o conhecimento de estudantes, mestres e 
todos aqueles que de alguma forma se interessam pelo desenvolvimentos e padronização 
de metodologias que possam melhorar a germinação e desenvolvimento de vegetações, 
como também conhecer metodologias que possam ser usadas em salas de aulas 
com a intenção objetivo melhorar a apresentação de conteúdos abstratos e facilitar o 
entendimento desses conteúdos pelos estudantes.

Deste modo a obra As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes, abrange 
vários assuntos que apresentam teorias bem fundamentadas em resultados práticos 
obtidos de experimentos laboratoriais, em dados coletados de artigos já publicados, 
mas apresentados aqui como pesquisa de revisão realizadas por diversos professores, 
pesquisadores, graduandos, pós-graduandos e acadêmicos que arduamente realizaram 
suas pesquisas que aqui serão apresentados de maneira objetiva e didática. Sabemos 
como é importante a divulgação científica de resultados de pesquisas para o conhecimento 
do homem nas áreas de Agricultura, Botânica, Zoologia e Educação do Brasil e de outros 
países. 

Além disso, evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem 
seus resultados. 

Eleuza Rodrigues Machado
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RESUMO: O milho (Zea mays L.) é o cereal 
mais produzido no mundo, responsável por 
grande parte do total de calorias produzidas 
pela agricultura. O tratamento de sementes 
é uma técnica muito utilizada no cultivo da 
espécie, sendo considerada fundamental para 
o sucesso da lavoura. O objetivo do trabalho 
foi avaliar o efeito (Ação) de bioestimulantes 
e micronutrientes via tratamento de sementes, 
na germinação e no desenvolvimento de 
plântulas de Zea mays L.O trabalho foi 
realizado no laboratório de Botânica Aplicada 

da Universidade Estadual do Norte do Paraná 
(UENP), campus Luiz Meneghel, Bandeirantes-
Paraná. Os produtos manuseados foram: 
Bioestimulante (BIO) contendo em sua 
composição ácido índolbutírico 0,005%, cinetina 
0,009% e ácido giberélíco 0,005% e Composto 
Mineral (CM) contendo em sua composição 
18% P2O5, Nitrogênio 12%, K2O 2%, Zinco 
0,14% e Molibdênio 0,001%. Os tratamentos 
consistiram de: T1- Testemunha (T); T2 – 1,75 
mL/kg de (CM); T3 – 3,5 mL/kg de (CM); T4 – 7 
mL/kg de (CM); T5 – 14 mL/kg de (CM); T6 – 
7,5 mL/kg de (BIO); T7 – 15 mL/kg de (BIO); T8 
– 30 mL/kg de (BIO); T9 – 60 mL/kg de (BIO);. 
Foram avaliados os parâmetros: Primeira 
Contagem de Emergência (PCE); porcentagem 
de Emergência (E%); Índice de velocidade de 
emergência (IVE); Comprimento de Raiz (CR); 
Altura de Parte Aérea (APA); Peso de Massa 
Seca de raiz (MSR); Peso de Massa Seca 
de parte aérea (MSPA). Concluiu-se que o 
bioestimulante e o composto mineral, em suas 
diferentes doses, no tratamento de sementes 
de Zea mays L., não afetaram os parâmetros 
de germinação e de desenvolvimento das 
plântulas.
PALAVRAS-CHAVE: Milho, Bioestimulante, 
Micronutrientes
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ABSTRACT: Corn (Zea mays L.) is the most produced cereal in the world, responsible for 
a large part of the total calories produced by agriculture. Seed treatment is a technique 
widely used in the cultivation of the species, being considered fundamental for the success 
of the crop. The objective of the work was to evaluate the effect (Action) of biostimulants 
and micronutrients via seed treatment, on the germination and seedling development of Zea 
mays LO The work was carried out in the Applied Botany laboratory of the State University 
of Northern Paraná (UENP), Luiz Meneghel campus, Bandeirantes-Paraná. The products 
handled were: Biostimulant (BIO) containing indolbutyric acid 0.005%, kinetin 0.009% and 
gibberellic acid 0.005% and Mineral Compound (CM) containing 18% P2O5, Nitrogen 12%, 
K2O 2%, Zinc 0 , 14% and Molybdenum 0.001%. The treatments consisted of: T1- Control 
(T); T2 - 1.75 mL / kg of (CM); T3 - 3.5 mL / kg of (CM); T4 - 7 mL / kg of (CM); T5 - 14 mL 
/ kg of (CM); T6 - 7.5 mL / kg of (BIO); T7 - 15 mL / kg of (BIO); T8 - 30 mL / kg of (BIO); 
T9 - 60 mL / kg of (BIO) ;. The parameters were evaluated: First Emergency Count (PCE); 
percentage of Emergency (E%); Emergency speed index (IVE); Root Length (CR); Aerial Part 
Height (APA); Dry Root Mass Weight (MSR); Weight of dry mass of aerial part (MSPA). It was 
concluded that the biostimulant and the mineral compound, in their different doses, in the 
treatment of seeds of Zea mays L., did not affect the parameters of germination and seedling 
development.
KEYWORDS: Corn biostimulant micronutrients

INTRODUÇÃO 

O milho é o cereal mais produzido no mundo, responsável por grande parte do total 
de calorias produzidas pela agricultura (MATSUMURA et al., 2015). 

Os primeiros registros do cultivo de milho datam de cerca de 7.300 anos e foram 
feitos em pequenas ilhas próximas ao litoral mexicano. A cultura se espalhou de forma 
rápida pelo México. Do Sudoeste do país, onde foi domesticado primeiro, o milho foi 
levado para o Sudeste mexicano e para outras regiões tropicais da América, como o 
Panamá e a América do Sul (EMBRAPA, 2014).  

O Brasil ocupa o terceiro lugar na produção mundial de grãos de milho, colhendo 
81,5 milhões de toneladas na safra 2012/2013, sendo superado apenas pelos Estados 
Unidos e pela China (USDA, 2014). 

O milho é uma planta anual, monocotiledônea, de fisiologia C4 e pertencente à  
família Poaceae, gênero Zea, espécie Zea mays L.. Morfologicamente a planta de milho 
é constituída por um colmo cilíndrico ereto, de 1 a 4 m de altura, formada por nós e 
entrenós, apresentando inflorescências femininas (espigas) e masculinas (pendão ou 
flecha), além de folhas lanceoladas, devidamente suportadas por um sistema radicular 
fasciculado (FANCELLI; DOURADO NETO, 2000). 

O surgimento de novos produtos para a incorporação de aditivos às sementes 
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aumenta a cada ano. No entanto, pouco se sabe sobre o real efeito desses produtos a 
base de micronutrientes, aminoácidos e vitaminas na qualidade fisiológica das sementes 
e na produtividade das culturas. 

Os micronutrientes são elementos químicos essenciais para o crescimento das 
plantas e são exigidos em quantidades muito pequenas (MORTVEDT, 2001). Embora a 
participação dos micronutrientes seja pequena, a falta de qualquer um deles pode resultar 
em perdas significativas de produção (BARBOSA FILHO et al., 2002). 

Os micronutrientes podem ser aplicados diretamente no solo, por meio da adubação 
convencional, ou na parte aérea das plantas, por meio da adubação foliar, ou no solo, 
por meio da fertirrigação ou tratamento das sementes (CHENG, 1985). O tratamento de 
sementes é uma alternativa para a aplicação de alguns micronutrientes, com resultados 
amplamente positivos para certas condições específicas. Representa menores custos 
para a aplicação, maior uniformidade de distribuição  (Parducci et al., 1989) e bom 
aproveitamento pela planta (LUCHESE et al., 2004). 

Novas tecnologias, aliadas ao uso de sementes melhoradas e ao manejo adequado 
são utilizadas para aumentar a produtividade das culturas. O uso de bioestimulantes possui 
destaque, pois esses são substâncias naturais ou sintéticas que podem ser aplicadas em 
sementes, plantas e solo e provocam alterações dos processos vitais e estruturais, a fim 
de aumentar a produtividade e qualidade de sementes e/ou grãos (ÁVILA et al., 2008). 
Os bioestimulantes são produtos novos no mercado e sua utilização vem aumentando 
gradativamente, porém são poucos trabalhos científicos que denotem a eficiência ou não 
da utilização desses produtos via tratamento de semente. 

O objetivo do trabalho foi avaliar a eficiência agronômica dos bioestimulantes e 
micronutrientes no tratamento de sementes durante a germinação e o estádio de plântula 
em milho.

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido em ambiente protegido, telado com sombrite 50%, 
pertencente ao laboratório de Botânica Aplicada da Universidade do Norte do Paraná 
(UENP), campus Luiz Meneghel, Bandeirantes-Paraná.

Foram utilizadas sementes de milho, que após receberem os tratamentos, foram 
semeadas em embalagens plásticas para mudas, contendo o substrato areia.

Utilizou-se os seguintes produtos: Bioestimulante (BIO) contendo em sua composição 
ácido índolbutírico 0,005%, cinetina 0,009%. e ácido giberélíco 0,005%.

Composto Mineral (CM) contendo em sua composição 18% P2O5, Nitrogênio 12%, 
K2O 2%, Zinco 0,14% e Molibdênio 0,001%.

Os tratamentos consistiram de: T1- Testemunha (T); T2 – 1,75 mL/kg de (CM); T3 
– 3,5 mL/kg de (CM); T4 – 7 mL/kg de (CM); T5 – 14 mL/kg de (CM); T6 – 7,5 mL/kg de 
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(BIO); T7 – 15 mL/kg de (BIO); T8 – 30 mL/kg de (BIO); T9 – 60 mL/kg de (BIO); Todos os 
tratamentos continham 4 repetições sendo estas formadas por 20 sementes cada.

Foram avaliados os parâmetros: Primeira Contagem de Emergência (PCE); 
Emergência (E%); Índice de velocidade de emergência (IVE); Comprimento de Raiz (CR); 
Altura de Parte Aérea (APA); Peso de massa seca de raiz (MSR); Peso de massa seca de 
parte aérea (MSPA).

Delineamento inteiramente casualizado e as médias comparadas pelo teste de tukey 
a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tratamentos E (%) PCE (%) IVE
Testemunha 92,5 a 80 a 4,53 ab
2,5 mL.Kg-¹Composto Mineral 91,25 a 70 a 4,30 ab
5 mL.Kg-¹ Composto Mineral 93,75 a 78,75 a 4,55 ab
10 mL.Kg-¹ Composto Mineral 92,5 a 62,5 ab 4,30 ab
20 mL.Kg-¹ Composto Mineral 93,75 a 40 b 3,99 b
7,5 mL.Kg-¹ Bioestimulante 98,75 a 67,5 ab 4,64 ab
15 mL.Kg-¹ Bioestimulante 97,5 a 81,25 a 4,84 a
30 mL.Kg-¹ Bioestimulante 98,75 a 90 a 4,87 a
60 mL.Kg-¹ Bioestimulante 95 a 80 a 4,66 b
C.V. (%) 4,84 17,24 6,4

Tabela 1 – Resultados obtidos para emergência (E), primeira contagem de emergência (PCE), índice 
de velocidade de emergência (IVE), obtidos a partir de sementes de milho tratadas com diferentes 

bioestimulantes.
*Médias seguidas de mesma letra não se diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Não se observa diferenças significativas na emergência de plântulas de milho, 
todos os tratamentos apresentaram emergências superiores a 91%. Vieira et al. (1999), 
observaram incremento na germinação de sementes de soja tratadas com bioestimulante, 
principalmente por causa das reduções significativas na quantidade de plântulas anormais. 
No entanto, os resultados encontrados no presente estudo concordam com os resultados 
obtidos por Vieira et al. (2001) e Vieira (2005), em que o bioestimulante não afetou 
significativamente a qualidade fisiológica de sementes de soja e algodão, respectivamente.

Para Primeira Contagem de Emergência, não se observou diferenças significativas 
que indicassem o melhor tratamento, porém a dose que proporcionou a maior velocidade 
de emergência foi a 30 mL.kg-¹ do bioestimulante. O pior resultado foi obtido por plântulas 
oriundas de sementes tratadas com 20 mL.kg-¹ de Composto mineral apresentando uma 
toxicidade, causando uma emergência mais lenta. Segundo Hofs et al., (2003) sementes 
de alta qualidade fisiológica permitem uma rápida emergência e estabelecimento das 
plantas, aspectos que facilitam o manejo da cultura e proporcionam menores riscos ao 
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ambiente e ao capital investido.
Observa-se melhores resultados no Índice de velocidade de emergência (IVE) com 

o aumento da dose do bioestimulante até 30 mL.kg-¹, sendo o melhor resultado obtido 
entre todos o tratamentos, porém ao analisar a maior dose do bioestimulante, nota-se um 
decréscimo da velocidade de emergência causada pelo incremento da dose.

Nota-se para altura de parte aérea novamente a dose de 20 mL.kg-¹ do composto 
mineral obteve o pior resultado, demonstrando assim a influência da toxicidade do 
tratamento em diversas variáveis analisadas (Tabela 2).

Tratamentos APA (cm) CR (cm) PMSR (cm) PMSPA (cm)
Test 42,9 ab 43,85 a 1,86 a 1,57 a
2,5 mL.Kg-¹ Composto Mineral 43,55 ab 45,6 a 1,77 a 1,62 a
5 mL.Kg-¹ Composto Mineral 46,8 a 47,05 a 1,60 a 1,70 a
10 mL.Kg-¹ Composto Mineral 44,5 a 44,7 a 1,75 a 1,71 a
20 mL.Kg-¹ Composto Mineral 39,2 b 42,55 a 1,55 a 1,57 a
7,5 mL.Kg-¹ Bioestimulante 42,8 ab 42,8 a 1,79 a 1,50 a
15 mL.Kg-¹ Bioestimulante 43,5 ab 45,2 a 1,75 a 1,64 a
30 mL.Kg-¹ Bioestimulante 42,75 ab 45,9 a 1,74 a 1,67 a
60 mL.Kg-¹ Bioestimulante 45,05 a 45,25 a 1,76 a 1,68 a
C.V. (%) 4,5 8,69 8,91 7,43

Tabela 2 – Resultados de altura da parte aérea (APA), Comprimento de raiz (CR), Peso de massa 
seca da raiz e parte aérea (PMSR/PMSPA) oriundos de sementes de milho tratadas com diferentes 

bioestimulantes.
*Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Não se observou diferenças entre os tratamentos para comprimento de raiz, peso 
de massa seca de raiz e parte aérea e a testemunha, ou seja analisando apenas esses 
quesitos não é compensatório realizar o tratamento, ao contrário de Vieira (2005), que 
observou que o tratamento com o mesmo bioestimulante proporcionou o aumento no 
comprimento das raízes.

CONCLUSÃO

O bioestimulante e o composto mineral, em suas diferentes doses, no tratamento de 
sementes de Zea mays L., não afetaram os parâmetros de germinação e de desenvolvimento 
das plântulas.
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